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a RECI RS0S HIIIriANOS. De aco r-
do com Eric Shannon, presidente

da LatPro (httpz/ /www.LatPro.
com/LCN.htm), web site espe-
ciatizado em administração decar-
reiras na América Latina, é muito
importante saber que tipo de cur-
ículo enüar para empresas em

busca de execuüvos no continen-
te. Aversão latino-americana, mais
extensa e detathada, com infor-
mações acadêmicas, história pro-
fissional e até foto do candidato e
dados fa mitia res, deve ser enüada
quando oanúncio deemprego está
em espanho[ ou português, mes-
mo que a empresa empregadora
não seja latina. No caso de ctassi-
ficado com texto em ingtês, a ver-
são correta é no estito norte-ame_
ricano, com o que eles chamam de
résumé, mais pragmático.
O SINAIS IrA CRXSE. prepa ra ndo_
se para enfrentar as incertezas de
1999, a W Azteca, que anda sacu_
dindo o universo das comunica-
ções no México, baixou em 10% o
satário de todos os seus principais
executivos.

O ECONOlflA DE GIÍERRÀ Fu_
sôes importa ntes ma rcam este fi m
de ano em Buenos Aires.
1. As agências Sotanas & Asocia_
dos e Grupo Creaüvo uniram_se e,
juntas,já ocupam o 12o lugar em
faturamento no ranking tocat, ou
US$ 45 miLhôes, com clientes como
Attied Domecq, Origenes, Banco
Proüncia e provinciaI Bursatit.
2. 0 US Banker,s Trust comprou a
Sarmiento pubticidad.

3. Poderoso, o fundo norte_ame_
ricano Hicks Muse Tate & Furst,
quetem participação no Grupo CEI,
adquiriu a pequena agência Mecca
& Julios.

a C0NEXÃO. De 21 a 23 dejaneiro,
no campus da California State Po-

lytechnic Universi§, na cidade de

Pomona, se reatizará o evento US-

Mexico Retaüons in the 21.st Cen-

tury (ReLações EUA,/México no sé-

cuto 21). Entreos palestrantes, Ro-

bert Schaffer, do departamento de
markeüng e comércio da escota. Seu

tema será Como Pequenas Empre-

sas Podem Usar a Internet Como

Equatizadora no Comércio Interna-
ciona[. Maisinformações peto e-mait
rwschaffer@csupomona.edu.

O D0uÍMO. 0 fundo Hicks Muse

Tate & Fursté peixe graúdo no cená-
rio da comunicação na América La-
tina. Seu principaI parceiro é o Gru-
po Cisneros, da Venezuela, em em-
preendimentos espathados portodo
o continente. No Chite são os con-
trotadores da emissora de teteüsão
Chiteüsión e sócios da Rock & pop,

cuja principaI atiüdade é seu bem_
sucedido canatde cabovottado para
o público jovem. Apesar das pers_
pectivas recessivas traçadas para o
Chite, Cisneros e associados querem
continuar investindo no país e es_
peram venceras barreiras legais que
vedam a concessão de duas emisso_
ras de tetevisão abertas para o mes_
mo grupo. Assim, poderiam con_
ctuir as negociações com o CanaI
Dos, deficitário, mas a coisa mais
fresca da teleüsão chitena nos útti-
mos anos.

O CHAVEIRO. Comemorando 25
anos de existência, a reüsta Media
Internationa [, editada em Lond res,
selecionou 25 figuras_chave da pu_
bticidade mundia[ com mais de 25
anos de experiência profissiona[.
Entre etes poucos ibero_america_
nos: Luis Bassat (Bassat 0&M, Es_
panha), Stantey Bendetac (Del.üco
Bates, Espanha) e Washington 0ti_
vetto (W/Brasil.).

a I0UR" Maurice Lévy, presidente
mundiaI da Rede pubticis, üajou

lr u r t r r r s .-s o r r o r]

gentina e Brasil..

' no começo

do mês peta

América La-
tina. Visitou

suasafitiadas

da Venezue-

[a, Chite, Ar-

4. Torneosy Competencias, do quaI
a CEI é acionista, acaba de absor_
vera empresa Spinoza eseus direi_
tos de exptoração da pubticidade
de 1,3 mit pontos de ônibus na
capitaI argentina.
5. 0nze das maiores agências do
interior da Argentina uniram_se
para formar o Grupo Intrawork,
com sede em Buenos Aires e sob o
comando de Robin McCormack (ex_
V.erdino Bates). Querem aproximar
ctientes da capitat aos consumi_
dores do interior.
6. Amptiando seu faturamento de
US$ 104 mithões, a JWTcompra as
Locais Di paota y Asociados imar_
keting direto) e a Soares Gache
Pubticidad.

O C0RPORAçôES. Coca_Cota Li_
ght e Microsoft unem_se, na Ar_
gentina, em uma campanha de
marketing promocionat que pre-
miará os consumidores do refri_
gerante com cursos de computa_
ção, produtos Windows e note_
books. Hoje, a Coca_Cota Light
detém 44o/ode share entre as be_
bidas sem catorias, ou 3,Zo/o de
todo o mercado.

O !íAIS RESPEIIADáI|. Mercado,
respeitada reüsta argentina de ne_
gócios, pubticou recentemente pes_
guisa reatizada com executivos das
20O maiores empresas argenünas
sobre as agências de publ.icidade
mars respeitadas/desejadas do paÍs.
0 resuttado foi o seguinte:

1. AguLta & Baccetti
2. JWr
3. Ratto/BBDO

4. Lautrec Nazca S&S
5. Young & Rubicam
6. Casares Grey
7. McCann-Erickson
8. De Luca

9. Bozelt Vásquez
10. 0gitw & Mather
11. Vega-Otmos ponce
12. Leo Burnett
13. Pragma FCB

PROSPECTANDO

A cruz,/krovetz:fiDEAS é uma das
pincipois agências de publicidode

do circuito hispano-americano nos
Estados Unidos. Fundado em Los

Angeles, em 1991, vem sendo uma
das pioneiras no desenvolvimento
do marketing voltodo pora as mi-
norios. Seufaturamento para 1999
estó estimado em IJS$ 30 milhões,
com cLientes como Anheuser Bush,
B o n a m ex, Co m p bell So u p, Ciü ba n k,
Disneyland, Fox, KFC, KIA, lilexican
Airlines, Nissan e Wells Fargo, en_
tre outros. Sua equipe espelha a
m u lti p li ci dade d o u nive rso loti no_
norte-o m eri ca n o, com p rofi ssi o n oi s
vindosdo México, Cuba, Equador,
Arg enti n a, EL So lva do r, G u atem o-
lo, Venezuela, Espanha e Estodos
Unidos. Àfrente da empresa, seu

fundador, presidente e chiefcreo_
tive oficer Carl Kravetz, ameica_
no, criado no l4éxíco, com passa_
gem pela Televisa como produtor
da Ploza Sésamo, e carreira pu_
blicitária na Rede DliB&B, antes
de começar seu empreendimento
de sucesso que, mais do que pu-
blicidode, oferece fult seruice em
markeüng direcionodo ao público
hispano-omeicano.

InterCâmbio: AÍinal, qual o mis-
tério de se fazer pubücidade
para o mercado hispânico nos
Estados Unidos?
Carl Kravetz: Nenhum. Não de_
pende de fórmutas secretas, soft_
wares proprietários ou quatquer
direito hereditário. As regras do
marketing são comuns a todos. A
diferença está em entenderefoca_
lizar no consumidor desejado, na
paciência de construir uma rela_
çãoverdadeira eem uma dose sau_
dável de bom senso.
InterCâmbio: A grande crÍtica
que se faz à publicidade his_
pânica nos Estados Unidos é
de ser muito condescendente
e patronal.
Kravetz: 0 mercado hispânico é
u.m universo múttipto, interna_
oonale pouco homogêneo. Nosso
desafio é encontrar pontos que
unam, gue conüt'am, uma lingua_
gem. Contudo, [idamos com gran_
des empresas, a maioria norte_a me_
ricana, que tem, em sua cuttura,
uma leitura esteriotipada do uni_
verso hispânico. As coisas esüio
evotuindo. Este é um nicho reLaü_
vamente novo, e o progresso ürá
como consegüência do processo.

meio&mensage. - 33

1ü
F


